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Resumo:  
Durante a pré-história, a debitagem laminar é um modo de produção característico de 
determinados períodos e regiões. No Brasil, no momento, foi reconhecida em três sítios arqueológicos 
situados no alto vale do rio Uruguai (SC & RS), em contextos sedimentares que datam do Holoceno 
inicial. Até hoje, somente os produtos dessa debitagem, as lâminas, tinham sido encontrados. A falta 
dos núcleos impedia um entendimento completo do processo de lascamento desses suportes. Graças à 
retomada das pesquisas na região desde 2013, foi possível coletar núcleos associados a essa produção 
laminar. Nesse artigo, descrevemos cinco desses núcleos. Suas análises demonstram que essa 
debitagem laminar corresponde a um único conceito. A estrutura volumétrica do núcleo que resulta 
desse conceito respeita as seguintes normas: 1) Os núcleos apresentam duas superfícies: um dorso 
plano e uma superfície de debitagem convexa mas relativamente achatada. Em uma extremidade, uma 
pequena superfície plana serviu de plano de percussão; 2) A debitagem começa por uma fase de 
inicialização durante a qual o plano de percussão é produzido por uma grande retirada. Em função das 
propriedades naturais do volume inicial, o dorso do núcleo é obtido, seja durante a seleção do bloco, 
seja por uma preparação por grandes retiradas transversais. Quando existem ainda, os negativos de 
retiradas da inicialização da superfície de debitagem indicam um método centrípeto; 3) As lâminas são 
sempre produzidas por um método unidirecional paralelo. A variabilidade desta debitagem é 
principalmente relacionada à técnica de lascamento: a percussão com pedra e a percussão com 
percutor orgânico foram utilizadas para a obtenção das lâminas. As informações tecnológicas 
fornecidas pelos núcleos aqui analisados são coerentes com essas observações oriundas da análise das 
lâminas. Com esses dois estudos consegue-se atingir um conhecimento completo desse sistema de 
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produção do alto vale do rio Uruguai durante o Holoceno inicial, a única debitagem laminar 
documentada até hoje no Brasil. 
 
Palavras-chave: debitagem laminar; pré-história do Brasil; rio Uruguai; Holoceno antigo; análise 
tecnológica; Foz do Chapecó 
 
 
1. Introdução 
A ocorrência da produção em série de lascas nitidamente alongadas (“lâminas”), ou 
seja, da debitagem laminar, é já bem conhecida no cone sul da América meridional, 
especificamente na Argentina (Barros et al. 2014; Hermo & Magnin 2012; Hoguin 2013; 
Nami 1996) e no Uruguai (Suarez 2011) em contextos datados da primeira metade do 
Holoceno. No Brasil, as evidências são ainda muito raras e foram encontradas recentemente 
(Caldarelli 2010; Hoeltz & Brüggeman 2011; 2014). Concentram-se principalmente em três 
sítios vizinhos, todos no alto vale do rio Uruguai, entre os estados de Santa Catarina (SC) e 
Rio Grande do Sul (RS) (Sul do Brasil) (Figura 1). Nesta região o rio Uruguai faz uma 
extensa curva, conhecida como Volta Grande, e o rio Chapecó, importante afluente do 
Uruguai, deságua no mesmo. Os três sítios, Alto Alegre 3 (ALP-AA-03), Linha Policial 1 
(ACH-LP-01) e Linha Policial 3 (ACH-LP-03), foram alvo de pesquisas de salvamento 
relacionados ao licenciamento ambiental para construção da Usina Hidrelétrica Foz do 
Chapecó, entre 2006 e 2010 (Caldarelli 2010). Em todos, níveis arqueológicos datados do 
Holoceno inicial com lâminas foram encontrados. Nestes níveis, vários outros esquemas de 
produção líticos estão associados a essa debitagem laminar: façonnage de peças bifaciais de 
grande porte e de pontas de projétil, debitagem unipolar de lascas grandes, debitagem bipolar 
de lascas pequenas. As matérias-primas utilizadas são principalmente o arenito silicificado, a 
calcedônia e o quartzo hialino, provenientes de seixos do rio e de blocos extraídos nos 
arredores (Hoeltz & Brüggemann 2011; 2014).  
A presença dessa produção de lâminas logo chamou a atenção dos pesquisadores, mas o 
entendimento do esquema de produção destas peças ficava limitado, devido à ausência, nos 
três sítios, de núcleos provenientes das cadeias operatórias de debitagem laminar. Tal 
ausência pode ser o resultado de diferentes fatores. Em primeiro lugar, devido a suas 
propriedades de recorrência, a debitagem laminar caracteriza-se, muitas vezes, por uma 
importante produtividade, ou seja, pelo fato que um núcleo pode gerar uma importante 
quantidade de lâminas. Sendo assim, a escassez dos núcleos em relação a seus produtos não é 
surpreendente. Além disso, uma superfície reduzida dos sítios foi escavada (ao redor de 10%) 
(Caldarelli 2010). É possível que as áreas de produção das lâminas, onde foram deixados os 
núcleos e outros resíduos de lascamento, não tenham sido atingidos pelas escavações. 
Apesar da ausência dos núcleos, a partir de uma análise tecnológica detalhada das 
lâminas, baseada na interpretação dos esquemas diacríticos das mesmas, foi possível definir 
certas especificidades desse esquema de produção (Lourdeau et al. 2014; Hoeltz et al. 2015). 
Esse estudo demonstrou que tais suportes alongados foram produzidos a partir de diferentes 
técnicas de lascamento (percussão com pedra e percussão com percutor orgânico), mas 
seguindo sempre o mesmo método: uma inicialização centrípeta do núcleo nas partes onde era 
necessário modificar as propriedades naturais do bloco e, em seguida, uma produção 
unidirecional das lâminas. As modificações posteriores dos suportes oriundos desta 
debitagem, os retoques, permitem constatar que eles não eram destinados a uma única função. 
Eram suportes de instrumentos diversificados. A partir dos resultados das análises das 
lâminas, foi proposta uma estrutura hipotética dos núcleos dessa produção. Notou-se que os 
mesmos deviam apresentar um único plano de percussão, uma superfície de debitagem com 
convexidades laterais e distal marcadas para poder controlar o comprimento importante e a 
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largura reduzida dos produtos, assim como a recorrência característica da debitagem laminar. 
Deviam apresentar também uma delimitação em dois planos distintos entre a superfície de 
debitagem e o resto do volume para permitir a retirada das lascas de inicialização segundo um 
método centrípeto, não se tratando então de uma debitagem volumétrica stricto sensu 
envolvendo todas as superfícies dos núcleos. Assim sendo, esses núcleos deviam ter um 
“dorso” oposto à superfície de debitagem, para o qual não se tinha informação tecnológica. 
 
 
Figura 1. Área da Foz do Chapecó, Sul do Brasil. Localização dos sítios arqueológicos mencionados no texto 
(foto satélite: GoogleEarth). 
Figure 1. Foz do Chapecó area, South Brazil. Location of archaeological sites mentioned in the text (satellite 
image: GoogleEarth). 
 
Apesar da consistência destas informações, o entendimento completo dos esquemas 
operatórios ficava, até este momento, limitado pela ausência dos núcleos. A retomada das 
pesquisas de campo a partir de 2013, no âmbito de um projeto de pesquisa internacional sobre 
os povoamentos pré-históricos do alto e médio rio Uruguai, tem permitido preencher parte 
desta lacuna. Vários núcleos que correspondem a esta produção laminar foram encontrados 
em superfície, em áreas de erosão nas duas margens do rio Uruguai, nos sítios Linha Policial 
7 (ACH-LP-07) e Uruguai 1 (RS-URG-01) (Figuras 1 e 2). O presente artigo tem como 
objetivo complementar o conhecimento sobre a concepção da debitagem laminar na região da 
Foz do Chapecó baseando-se nas propriedades da estrutura volumétrica desses núcleos. Para 
isso, apresentamos a seguir a análise tecnológica dos cinco núcleos encontrados nas coletas de 
superfície de 2013 e 2014. 
 
2. Contexto 
Devido ao importante potencial arqueológico da região da foz do Chapecó e à presença 
excepcional da debitagem laminar, pesquisas acadêmicas seguiram os trabalhos de 
salvamento a partir de 2013, nas áreas não destruídas pela construção da usina hidrelétrica 
Foz do Chapecó no rio Uruguai. Os sítios ALP-AA-03, ACH-LP-01 e ACH-LP-03 não 
existem mais. No entanto, próximo à área dos dois últimos foi encontrada grande quantidade 
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de material lítico lascado e de cerâmica1, na margem direita do rio Uruguai. Trata-se de 
vestígios expostos recentemente, em consequência da forte erosão das duas margens, devido à 
modificação do regime das águas logo abaixo da barragem (Figura 2). As beiras recuam aos 
poucos pela ação do rio e os níveis arqueológicos vão sendo afetados. Assim, o material na 
superfície encontra-se relativamente próximo a sua posição original.  
 
 
Figura 2. Vista das duas margens do rio Uruguai desde o patamar Linha Policial. No primeiro plano, vê-se ACH-
LP-07. O sítio RS-URG-01 encontra-se na margem oposta do rio. Em detalhe: superfície de erosão com artefatos 
no sítio ACH-LP-07. 
Figure 2. View of the two sides of the Uruguay River from the Linha Policial platform. In the foreground, one 
can see ACH-LP-07. The site RS-URG-01 is in the other site of the river. In detail: erosion surface with artefacts 
in ACH-LP-07. 
 
Esses vestígios em superfície permitiram definir o sítio Linha Policial 7 (ACH-LP-07), 
em Águas de Chapecó (Estado de Santa Catarina), que está sendo escavado desde 2014 
(Figura 1). Tal intervenção evidenciou uma sequência arqueológica da transição Pleistoceno-
Holoceno ao Holoceno recente. O período relativo à produção de lâminas, que nos interessa 
aqui, foi datado entre 10.500 e 9.500 cal. AP (Lourdeau et al. 2016). Corresponde a 
ocupações sucessivas de grupos de caçadores-coletores na beira do rio. As condições 
sedimentares no sítio não permitiram a preservação dos vestígios orgânicos. Assim, os modos 
de subsistência desses grupos não podem ser determinados diretamente. No entanto, a 
presença de várias pontas de projétil bifaciais nas áreas escavadas atesta de atividades de caça. 
A. Lourdeau et al. 131 
 
Journal of Lithic Studies (2017) vol. 4, nr. 4, p. 127-143 doi:10.2218/jls.v4i4.2530 
Como nas pesquisas anteriores na região, a debitagem laminar é atestada em contexto 
somente pelos produtos, não por núcleos, e ela encontra-se associada a uma variedade 
impressionante de outros esquemas operatórios de façonnage e de debitagem (Lourdeau et al. 
2016). Nas coletas de superfície das campanhas de 2013 e 2014, cerca de 1.000 vestígios 
arqueológicos de vários períodos foram encontrados. Entre eles, quatro núcleos laminares, 
descritos a seguir, foram reconhecidos (núcleos 1 a 4). Dado os resultados das escavações e as 
datações de ACH-LP-07, esses núcleos podem ser associados ao Holoceno inicial. 
Do outro lado do rio Uruguai, na margem esquerda, um outro sítio arqueológico foi 
encontrado, Uruguai 1 (RS-URG-01), em Alpestre (Estado do Rio Grande do Sul) (Figura 1). 
Ele está sendo escavado desde 2015 e apresenta uma sequência arqueológica comparável com 
a de ACH-LP-07, ainda que mais rica que este último nos níveis relativos à segunda metade 
do Holoceno. Como do outro lado do rio, a base da sequência apresenta um conjunto 
arqueológico do Holoceno inicial com uma indústria lítica variada, inclusive lâminas. Na 
primeira coleta feita em 2014, foi encontrado um fragmento de núcleo laminar, apresentado a 
seguir (núcleo 5). 
 
3. Descrição dos núcleos 
Para a análise desses núcleos, baseamo-nos nos princípios metodológicos da abordagem 
tecnológica das indústrias líticas (Inizan et al. 1999). Enquanto abordagem conceitual, ela 
permite identificar os modos de produção, revelando os esquemas mentais que regem as 
atividades técnicas (Boëda 1991; Pelegrin 1995). Tais esquemas operatórios concretizam-se 
em cadeias operatórias, inseridas em um tempo e um espaço determinados (Karlin et al. 1991; 
Leroi-Gourhan 1964; Pelegrin et al. 1988). Nosso objetivo é identificar a estrutura dos 
núcleos laminares estudados e seu(s) método(s) de exploração. A análise procurou, em um 
primeiro tempo, entender a cronologia e a organização das retiradas sucessivas produzidas na 
superfície dos blocos. Isso foi possível a partir da leitura técnica dos estigmas de lascamento 
identificáveis nos núcleos (Inizan et al. 1999; Pelegrin 1995). A etapa de análise sucessiva à 
leitura técnica foi a hierarquização das informações. Nessa fase interpretativa, procuramos a 
intenção à origem de cada retirada efetuada e sua função dentro da cadeia operatória de 
produção das lâminas. De acordo com a localização e a organização das retiradas no volume e 
sua posição cronológica, identificamos vários grupos de retiradas, ou seja, várias 
“sequências”, sendo elas relacionadas seja a fases de inicialização (a preparação do núcleo 
antes de sua exploração stricto sensu) ou a fases de produção dos objetivos da debitagem, isto 
é, as lâminas. 
Cada núcleo é representado a seguir por um desenho convencional e um esquema 
diacrítico, os quais evidenciam as principais informações volumétricas e tecnológicas desses 
objetos (Dauvois 1976). Por convenção a disposição dos núcleos corresponde à orientação da 
série de lâminas, o plano de percussão sendo colocado para cima. Chamamos de “parte 
proximal” do núcleo a zona que contém o plano de percussão, e de “parte distal” a zona 
oposta.  
Núcleo 1 (Figura 3): Foi feito a partir de um seixo de sílex de tamanho médio. O núcleo 
apresenta as seguintes dimensões: 11,4 cm de comprimento, 8,5 cm de largura e 6,5 cm de 
espessura. Pela superfície cortical ainda presente na parte distal do núcleo, nota-se que o seixo 
original não foi muito reduzido. A primeira operação foi de produzir o dorso por uma grande 
retirada oblíqua em relação ao eixo do seixo, e cujo negativo deixou uma grande superfície 
plana. Essa retirada foi seguida pela abertura do plano de percussão no polo adjacente ao 
negativo do dorso. A superfície de debitagem não apresenta nenhum negativo correspondente 
a uma fase de inicialização. Não significa que a mesma não aconteceu, mas pode ter sido 
apagada pelos negativos de lâminas que cobrem a totalidade dessa superfície. Um total de 8 
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negativos de lâminas encontram-se visíveis no núcleo. Todas essas lâminas foram produzidas 
segundo o método unidirecional, a partir do plano de percussão obtido na fase de 
inicialização. Pelos estigmas de lascamento, especificamente os contra-bulbos bem marcados, 
pode-se identificar a técnica de lascamento destas lâminas como percussão direta com 
percutor de pedra (percussão interna). A parte distal do núcleo fraturou-se no decorrer da 
sequência de produção. A produção das lâminas aconteceu principalmente em uma superfície 
não muito convexa, estendendo-se nos dois lados do núcleo. Pelo esquema diacrítico, o ritmo 
da debitagem das lâminas organiza-se nos dois lados em direção ao centro da superfície de 
debitagem. A partir dos negativos visíveis, as lâminas produzidas têm entre 6 e 10 cm de 
comprimento. 
Núcleo 2 (Figura 4): Trata-se de um núcleo reutilizado. O suporte inicial selecionado foi 
um bloco anguloso de arenito que já apresentava algumas retiradas, as quais são visíveis hoje 
como negativos patinados. A presença da pátina permite estabelecer que o núcleo primário foi 
abandonado certo tempo antes de ser reutilizado como núcleo laminar. Apresenta um 
comprimento de 13,5 cm, uma largura de 10 cm e uma espessura de 6,6 cm. A fase de 
inicialização se limitou a produzir o plano de percussão em uma extremidade do bloco. 
Exceto três negativos patinados na parte distal, toda a superfície de debitagem é coberta por 
negativos de lâminas (bem sucedidas ou não), de modo que não se sabe se essa superfície 
passou por uma fase de preparação preliminar. O dorso do núcleo é naturalmente plano, 
formado por uma grande superfície de fratura. Após a inicialização, uma primeira sequência 
de lâminas foi efetuada segundo o método unidirecional, a partir do plano de percussão 
produzido. Pode-se efetuar uma subdivisão entre os produtos oriundos desta sequência: 
lâminas obtidas por percussão direta com percutor orgânico (percussão marginal) e lâminas 
obtidas com percussão interna com pedra. As primeiras foram destacadas no centro da 
superfície (n° 4, 5 e 1 no esquema diacrítico) enquanto as segundas foram feitas nos dois 
lados da superfície de debitagem (números 2 e 3 dos dois lados), com um alto grau de 
acidentes, pois nota-se um negativo refletido de um lado e um siret do outro. Segundo seus 
negativos, as três lâminas obtidas por percussão marginal orgânica têm entre 8 e 9 cm de 
comprimento. O ritmo de debitagem segue, no geral, o sentido anti-horário. Esse núcleo 
apresenta a especificidade da sua exploração ter sido finalizada pela debitagem de uma lâmina 
segundo uma direção oposta por percussão interna com pedra, a partir de um plano de 
percussão distal e à custa do dorso do núcleo, não da superfície de debitagem. 
Núcleo 3 (Figura 5): Esse núcleo foi produzido a partir de um seixo de sílex. Ele tem 
8,5 cm de comprimento, 6,8 cm de largura e 3,9 cm de espessura. O negativo II da fase de 
inicialização pode ser interpretado de duas formas diferentes: se trata ou de um negativo de 
grande retirada, ou de uma superfície de split, o seixo tendo sido aberto por percussão bipolar 
sobre bigorna. Os estigmas legíveis não permitem decidir entre essas duas possibilidades. Se 
for a primeira, o suporte inicial do núcleo é um seixo; se for a segunda, o suporte inicial é um 
fragmento de seixo. A primeira operação efetuada foi a abertura do plano de percussão em um 
dos polos do seixo, antes de produzir a grande superfície plana deixada pelo negativo (ou pela 
superfície de split) II. Essa superfície, junto com o negativo III, formam o dorso plano do 
núcleo. Depois da produção do dorso, a superfície de debitagem foi inicializada por pequenas 
retiradas centrípetas. As mesmas estão visíveis no lado esquerdo do núcleo. Essa inicialização 
pode ter sido utilizada também no lado direito, mas, se foi o caso, os negativos de produção 
de lâminas apagaram os negativos resultantes desta preparação. Em seguida, uma série de 
lâminas, de entre 6 e 8 cm de comprimento, foi produzida por percussão interna com pedra, 
segundo um método unidirecional. O ritmo da debitagem é alternante, de tipo 1-2-1-2. No 
final da sequência, a superfície de debitagem não apresentava mais uma convexidade 
longitudinal conveniente para a produção de lâminas, de modo que as duas últimas retiradas 
refletiram. 
 
A. Lourdeau et al. 133 
 
Journal of Lithic Studies (2017) vol. 4, nr. 4, p. 127-143 doi:10.2218/jls.v4i4.2530 
 
Figura 3. Desenho e esquema diacrítico do núcleo 1, encontrado em ACH-LP-07. 
Figure 3. Drawing and diacritic scheme of core 1, from ACH-LP-07. 
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Figura 4. Desenho e esquema diacrítico do núcleo 2, encontrado em ACH-LP-07. 
Figure 4. Drawing and diacritic scheme of core 2, from ACH-LP-07. 
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Figura 5. Desenho e esquema diacrítico do núcleo 3, encontrado em ACH-LP-07. 
Figure 5. Drawing and diacritic scheme of core 3, from ACH-LP-07. 
 
Núcleo 4 (Figura 6a): O suporte original desse núcleo de sílex foi muito modificado e 
não restou nenhuma parte natural na sua superfície. Assim, a morfologia do bloco original 
fica indeterminada. Seu comprimento é de 7,2 cm, sua largura de 4,4 cm e sua espessura de 
2,8 cm. A fase de inicialização instalou o dorso plano por uma sequência de retiradas efetuada 
segundo uma direção transversal ao eixo do núcleo. Em seguida, o plano de percussão foi 
produzido por uma única retirada em um plano perpendicular ao do dorso, em uma 
extremidade do núcleo. O método de inicialização da superfície de debitagem permanece 
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indeterminado, devido à retirada sucessiva das lâminas, que levaram os negativos anteriores. 
Os negativos das lâminas produzidas abrangem toda a superfície de debitagem e os lados do 
núcleo. Foram obtidas com um método unidirecional, segundo um ritmo anti-horário. Os 
negativos das lâminas são regulares, com estigmas sugerindo uma percussão interna com 
pedra. As últimas lâminas debitadas mediam entre 6 e 7 cm de comprimento. 
Núcleo 5 (Figura 6b): Trata-se de um fragmento de núcleo cuja parte distal está 
faltando. O suporte original era um seixo de sílex. Seu comprimento, fraturado, é de 4 cm, sua 
largura de 4,1 cm e sua espessura de 2,6 cm. Uma superfície cortical plana constitui o dorso 
do núcleo. O único negativo de preparação ainda presente é aquele que produziu o plano de 
percussão, na extremidade do núcleo. Na superfície de debitagem, negativos de lâminas 
produzidas por percussão interna com pedra, segundo um método unidirecional. O ritmo de 
produção organiza-se, de forma geral, no sentido anti-horário. 
 
4. Síntese: a concepção da debitagem laminar na região da Foz do Chapecó 
4.1. Os aportes dos núcleos 
A análise tecnológica dos cinco núcleos permite determinar a estrutura volumétrica que 
rege essa produção laminar. Efetivamente, apesar de uma variabilidade evidente, a debitagem 
de lâminas na região da Foz do rio Chapecó é a manifestação de um único conceito, que se 
manifesta na estrutura dos núcleos pelas seguintes características: 
- O núcleo organiza-se em duas superfícies distintas: um dorso plano e uma superfície 
de debitagem convexa, mas relativamente achatada, de modo que o núcleo apresenta uma 
secção transversal em forma de “D”. Em uma extremidade encontra-se uma pequena 
superfície que corresponde ao plano de percussão para a produção das lâminas. 
- A fase de produção é sempre precedida por uma fase de inicialização do núcleo. O 
plano de percussão é instalado durante esta etapa. É produzido por uma única grande retirada. 
Em função das propriedades naturais do volume inicial, o dorso é obtido seja no momento da 
seleção do suporte do núcleo (núcleos 2 e 5), seja por uma preparação parcial (núcleo 1) ou 
completa (núcleos 3 e 4). Quando foi obtida na fase de inicialização, a superfície plana do 
dorso resulta de um ou vários grandes negativos de retiradas produzidas segundo uma direção 
perpendicular ao eixo longitudinal do núcleo. Os estigmas da fase de inicialização da 
superfície de debitagem são geralmente retirados pela fase de produção das lâminas, de forma 
que não restam nos núcleos informações relativas a essa preparação. Entre os núcleos 
analisados, apenas no núcleo 3 subsistem negativos de inicialização, no lado esquerdo. São 
negativos centrípetos produzidos a partir do dorso do núcleo, para instalar a convexidade 
lateral. A estrutura do núcleo, com um dorso plano, favorece esse tipo de inicialização ou 
reinicialização parcial ou completa por retiradas centrípetas. 
- As lâminas são sempre produzidas segundo um método unidirecional paralelo, a partir 
do plano de percussão obtido na fase de inicialização. O ritmo da debitagem, ou seja, a 
organização da sequência de debitagem das lâminas, pode variar bastante, mas nota-se certa 
predominância do ritmo seguindo o sentido anti-horário (núcleos 2, 4 e 5). 
A variabilidade da produção refere-se principalmente às técnicas de lascamento. Pelos 
estigmas legíveis na superfície dos blocos, a inicialização do núcleo é sempre feita por 
percussão interna com pedra, mas a produção das lâminas pode ser por percussão interna com 
pedra (núcleos 1, 3, 4 e 5) ou por percussão marginal orgânica (núcleo 2). Essa variabilidade 
de técnica está ligada à medida do ângulo formado entre o plano de percussão e a superfície 
de debitagem. O mesmo encontra-se bastante aberto, quase reto, nos núcleos com percussão 
interna por pedra (núcleos 3, 4 e 5) e relativamente fechado quando se trata de percussão 
marginal orgânica (núcleo 2). 
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Figura 6. a. Desenho e esquema diacrítico do núcleo 4, encontrado em ACH-LP-07; b. Desenho e esquema 
diacrítico do núcleo 5, encontrado em RS-URG-01. 
Figure 6. a. Drawing and diacritic scheme of core 4, from ACH-LP-07; b. Drawing and diacritic scheme of core 
5, from RS-URG-01 
 
Além disso, a variabilidade das dimensões dos núcleos (de 13,5 a 7,2 cm de 
comprimento) tem necessariamente consequências no comprimento das lâminas obtidas (entre 
6 e 10 cm, segundo a medida dos negativos preservados). 
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4.2. Voltando às lâminas 
As informações técnicas fornecidas por esses núcleos dos sítios ACH-LP-07 e RS-
URG-01 são complementares mas em total concordância com aquelas obtidas na análise das 
lâminas oriundas das escavações de ACH-LP-01, ACH-LP-03 e ALP-AA-03 (Lourdeau et al. 
2014; Hoeltz et al. 2015). A existência de um método de produção unidirecional das lâminas, 
de uma inicialização centrípeta da superfície de debitagem (que implica um núcleo 
organizado em duas superfícies distintas), a ocorrência da percussão interna com pedra, bem 
como a percussão marginal orgânica, são elementos que tinham sido evidenciados pela 
análise diacrítica das lâminas. Isso aponta uma compatibilidade técnica completa entre as 
lâminas produzidas e os núcleos encontrados na área da Foz do Chapecó. As estrutura 
volumétrica hipotética proposta depois da análise das lâminas (Lourdeau et al. 2014; Hoeltz et 
al. 2015) corresponde perfeitamente àquela dos núcleos descobertos posteriormente. A análise 
dos núcleos complementa nosso conhecimento especificamente no que diz respeito ao dorso, 
cujas características não podiam ser determinadas a partir das lâminas. Por outro lado, a 
análise das lâminas possibilita mais informação quanto aos métodos de inicialização e 
reinicialização, já que na superfície dos núcleos só ficaram registrados os últimos momentos 
da debitagem. Conforme os resultados das análises publicadas, os negativos das faces 
superiores das lâminas demonstram o uso de um método de inicialização centrípeto, em 
complemento com as propriedades já presentes naturalmente na superfície de debitagem. De 
forma pontual, e somente para as reinicializações, um método centrífugo, baseado na 
instalação de cristas, pode ter sido usado. 
Com esses dois estudos complementares das lâminas e dos núcleos laminares, atingimos 
uma compreensão relativamente completa do sistema de produção desses suportes na região 
da foz do Chapecó durante o Holoceno inicial, única ocorrência de debitagem laminar bem 
documentada até o momento no Brasil. Os próximos passos das pesquisas consistirão em 
entender essa produção específica dentro do sistema técnico geral no qual se insere, pela 
análise dos outros esquemas de produção associados e por uma abordagem tecnofuncional do 
instrumental confeccionado. As pesquisas em andamento em ACH-LP-07 e RS-URG-01 
permitirão uma percepção diacrônica destas produções. A uma escala regional, agora é 
importante compreender as implicações desses novos dados técnicos no âmbito da pré-
história do Sul do Brasil, que tende, em geral, a ser uniformizada pela noção de “tradição 
Umbu”. Por fim, uma abordagem comparativa ampla poderá, no futuro, fornecer orientações 
para entender o desenvolvimento e os vários aspectos do fenômeno laminar no cone sul da 
América meridional durante a primeira metade do Holoceno. 
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Abstract:  
Blade debitage is a characteristic production pattern of specific periods and regions during 
Prehistory. In South America, it is well documented in Argentina, in contexts dating back to early 
Holocene. In Brazil, it was unknown until 2006, when it was found in three archaeological sites 
(ACH-LP-01, ACH-LP-03, ALP-AA-03) in the Foz do Chapecó area, upper Uruguay River, South 
Brazil, in layers from early Holocene. It was associated there with a great variety of other production 
systems: bifacial shaping of projectile points and large tools, unipolar debitage of large flakes, bipolar 
debitage of tiny flakes. Silicified sandstone, chalcedony and hyaline quartz are the main used raw 
materials. To this day, only the products of this debitage, the blades, had been discovered. Cores were 
lacking, which prevented a complete understanding of the flaking process. Due to the resumption of 
research in the region from 2013, it was possible to find those cores during surveys in the two 
following archaeological sites: ACH-LP-07 and RS-URG-01, located on both sides of the Uruguay 
river, near the mouth of the Chapecó river. We describe in this article five of these cores (4 from 
ACH-LP-07 and 1 from RS-URG-01). Their analyses demonstrate that this blade debitage complies 
with only one concept. The core volumetric structure that is the result of this concept displays the 
following features: 1) Cores have two surfaces: a flat back and a convex but relatively flattened 
flaking surface, so that they have a general “D” shaped transversal section. At one end, a small surface 
acts as striking platform during the production of the blades; 2) Debitage begins with a initialization 
phase of the core during which the striking platform is produced by a large removal. According to the 
natural properties of the initial volume, the back of the core is obtained either during the selection of 
the blank, and then it is left in his natural state, or by a preparation by one or more large transversal 
removals. When present, the scars of the initialization phase of the flaking surface indicate the use of a 
centripetal method. This preparation is made possible by the acute angle of the peripheral ridge formed 
by the intersection of the back and the flaking surface ; 3) Blades are always produced by a 
unidirectional parallel method. Production variability is mainly related to the flaking technique: both 
internal percussion by stone and marginal percussion by organic percussor were used to get the blades. 
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Technical information provided by the cores are complementary and in accordance with those from 
the previous analyses of the blades from the same area. With these two studies it was possible to reach 
a relatively exhaustive understanding of this production system in the upper Uruguay River during 
early Holocene, the only well documented blade debitage in Brazil known until now. Future research 
will explore the interactions between this production and the other debitage and shaping methods 
inside this early Holocene technological system. To do this, we will develop a comprehensive study of 
all lithic artefacts from the archaeological layers in which blade production was identified. In a wider 
scale, a comparative approach with Argentinian and Uruguayan prehistoric blade productions will 
allow to better understand the development of the blade phenomenon in the southern cone of South 
America. 
 
Keywords: blade production; prehistory of Brazil; Uruguay River; Early Holocene; technological 
analysis; Foz do Chapecó 
 
 
